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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

LEI N°  4652/2004  

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL A 
LIGA PROTETORA DOS OPERÁRIOS DE 
CONSELHEIRO LAFAIETE. 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta e eu, 
Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

Art. 10. Fica declarada de Utilidade Pública Municipal a LIGA 
PROTETORA DOS OPERÁRIOS DE CONSELHEIRO LAFAIETE. 

Art. 20. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento e 
execução desta Lei pertencerem, que a cumpram e a façam cumprir, tão 
inteiramente como nela se contém. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE C 
18 DIAS DO MÊS DE NOVEMBRO DE 2004 

NSELHEIRO LAFAIETE, AOS 

SÉ ANTÔNIO DOS REI 
Procura 	u n 

CHAGAS 
ipal 

Av. Pref. Mário Rodrigues Pereira. 10 - Centro - Fone: [31] 3769-2569 - Fax: 3769-2527 
CEP: 36.400-000 - Conselheiro Lofalete - MG - E-mail: prefeitolafa/ete@viarea/.com.br  



Art. 2 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

PALÁCIO DO LEGISLATIVO MUNICIPAL DE 
DIA DOMES DE NOVEMBRO DE 2004. 

VE' ADOR BENITO NI 
-Presidente da 

LITEIRO LAFAIETE, AOS 08 

 

OR 

 

VEREADOR WAN 
-Secretári 

EY OSÉ DE FARIA 
Câmara- 

  

Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

 

PROJETO DE LEI N° 094/2004   

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL A LIGA 
PROTETORA DOS OPERÁRIOS DE CONSELHEIRO LAFAIETE. 

Art. 1 - Fica declarada de Utilidade Pública Municipal a LIGA PROTETORA DOS 
OP RARIOS DE CONSELHEIRO LAFAIETE. 

is Andrade, 540 - Centro - Conselheiro Lafaiete - CEP 36400-000 ( (31) 3769-8100 Telefax 3769-8103 
Endereço Eletrônico: camaraconselheirolafaiete.mg.gov.br  
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VEREA CO ANTÕNIO REIS CARVALHO 

Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete 
PpIRO 
04J 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

PARECER DA COMISSÃO DE REDAÇÃO AO PROJETO DE LEI )\ 094/20 14 

A Comissão de Redação é de parecer que o Projeto de Lei n2  094/2004, que declara de 
Utilidade Pública Municipal a Liga Protetora dos Operários de Conselheiro Lafaiete, de autoria do 
VereaQor Benito Nicolau Laporte, deva ser aprovado pela Câmara, com sua redação original. 

SALA DAS COMISSÕES,  04  DE NOVEMBRO DE 2004. 

VEREADcA&IvLkRJOZA 

VEREADOR DIVINO PEREIRA 

/.RMí 
Rua Assis Andrade. 540 - Centro - Cep 36.400-000 - Conselheiro Lafaiete - MG 

Fone (0**31)  3769-8100 - Fax (0**31)  3769-8103 



VEREAD CO ANTÔNIO REIS CARVALH 

Câmara Municipal de Conselheiro Lafaieteo 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

PARECER DA COMISSÃO DE ECONOMIA, FINANÇAS, TRIBUTAÇÃO E ORÇAMENTO AO 
PROJETO DE LEI N°-  094/2004. 

RELATÓRIO 

O Projeto de Lei em epígrafe, de autoria do Vereador Benito Nicolau Laporte, que declara 
de Utilidade Pública Municipal a Liga Protetora dos Operários de Conselheiro Lafaiete, vem a esta 
Comissão para a emissão de parecer quanto à sua viabilidade, atendendo ao disposto no art. 77 do 
Regimento Interno. 

FUNDAMENTA ÇÁO 

Não há, do ponto de vista técnico-orçamentário-financeiro, impedimentos para a tramitação 
do Projeto de Lei em apreço. 

CONCLUSÃO 

Esta Comissão é de parecer favorável à tramitação do presente Projeto de Lei, e que o 
mesmo seja discutido e votado pela Câmara em Plenário. 

SALA DAS COMISSÕES, 21 DEOUTUBRO DE 2004. 

VEREADOR DO 	APPOL k ARIO 

VEREADOR VALDIR V 1' 	u ENDE 

Rua Assis Andrade, 540 - Centro - Cep 36.400-000 - Conselheiro Lafaiete - MG 
Fone (0**31)  3769-8100 - Fax (0**31)  3769-8103 



EXPEDIENTE 

i°L_I 	fnÕL   

Câmara Municipal de Conselheiro Laf 4  w é e 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

PARECER DA COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA AO PROJETO DE LEI N2  094/2004. 

RELA TÓRIO 

O Projeto de Lei em epígrafe, de autoria do Vereador Benito Nicolau Laporte, que declara 
de Utilidade Pública Municipal a Liga Protetora dos Operários de Conselheiro La&iete, vem a esta 
Comissão para emissão de parecer sobre sua juridicidade, constitucional idade e legalidade, 4e 
conformidade com o art. 75 do Regimento Interno. 

FUNDAMENTAÇÃO 

A proposição em tela deve ser instruída com os documentos indispensáveis à declaração de 
Utilidade pública, previstos no § 5, do art. 151, do Regimento Interno, que regula a matéria. 

Cumpre-nos esclarecer que tais requisitos foram atendidos plenamente no caso em exame, 
valendo dizer que não há óbice à aprovação do projeto de lei. 

De acordo com o Estatuto, trata-se de uma entidade civil, sem fins lucrativos, tendo por 
finalidade instituir a previdência e assistência social aos associados, sob forma de beneficios 
habilitando gratuitamente os herdeiros dos associados ao recebimento das respectivas pensões, seguros 
e outras formas de previdência; procurando desenvolver os laços de solidariedade e cultura entre os 
sócios, bem como, comemorar com solenidade cívica, homenagens aos eus associados e datas magnas 
da história nacional. 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, concluímos pela juridicidade, pela constitucional idade e pela legalidade 
do respectivo Projeto de Lei, e que o mesmo seja discutido e votado pela Câmara em Plenário. 

SALA DAS COMISSÕES, 07 DE OUTUBRO DE 2004. 

VEREADOR D'ANTÔNJSMAR1OA 

VEREADO O PEREIRA 

VEREADOR ERJLEY JOSÉ DE FARIA 

/RRMI 

Rua Assis Andrade, 540 - Centro - Cep 36.400-000 - Conselheiro Lafaiete - MG 
Fone (031) 3769-8100 — Fax (031) 3769-8103 



PRES 

Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

PROJETO DE LEI NQ  094/2004 

Assunto: DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL A LIG 
PROTETORA DOS OPERÁRIOS DE CONSELHEIR 
LAFAIETE. 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta: 

Art. i - Fica declarado de Utilidade Pública Municipal a LIGA PROTETO 
DOS OPERÁRIOS DE CONSELHEIRO LAFAIETE. 

Art. 2 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

SALADAS SESSÕES, 04 DE OUTUBRO DE 2004. 

VEREADOR BENITO NICOL IS! APOR 

A Crnsso c Lesç, 
Justiça e Redação para 

Parecer 

'Qrní; 

e Q Para t 

- C) 

/ALTI 

Rua Assis Andrade, 540 - Centro - Cep 36.400-000 - Conselheiro Lafaiete - MG. 
Fone (0**31) 3769-8100 - Fax (0**31)  3769-8103 
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Co pro ante de Inscrição e de Situação Cadastral 
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Con 
SRF 
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ados de Identificação da Pessoa Jurídica e. se houver quak;uet divergência, providencie junto à 
tuaItzaço cadastral. 

• REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL 

D.A TA 	F AFIE RTUR.A 

N0IE 

LIGA 
EMPRESARLL 
PRO1ETORA DOS OPERARIOS DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

TITULO DO E1 ABE LEC1MENTQ NC'ME DE FAP11MA)  

CÓDIGO 
91.991-00 
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302 
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ktR'!DI 	T Fl 1 
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1110512002 
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Apro do pIa Instrução Normativa SRF n°  200. de 13 de setembro de 2002. 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

ESTADO DE 

MINAS GERAIS 

COMARCA DE 

CONSELHEIRO LAFAIETE 

     

REGISTRO DE IMÓVEIS - 1 2  Ofício 
i/d/ 	n /t,, d ixa 

OFICIAL 	 / 

JJ?o4e,'fo (' ,i,'/,i'/o (/('  
OFICIAL SUBSTITUTO 

ESCREVENTE SUBSTITUTA 

CERTIFICO, a requerimento verbal da parte interessada, que 
revendo em meu Serviço, o Livro n2 -3-.B.-,, de "Transcrição das 
Transmissões", do Registro de imóveis do 12 Ofício, a meu cargo, 
nele, & pág. 1, acha-se o registro do teor seguinte:- 

NQ DE ORDEM:- 1.309. 
DATA:- Dezenove cJ.e fevereiro de 1932. 
CIRCUMSCRIPÇÂO: - t)istr icto da Cidade do Queluz. 
DENOMINAÇÃO OU RUA E NUMERO: -  Urbano:-  Rua "Mal. Floriano 
Pixoto". 
CARACTERISTICOS E CONFRONTAÇOES:- Urna casa, com duas moradias, 

2e berta de telhas, assoalhada, forrada, 	com instalações e éctricas e água e fogão de chapa de nQ 130 e 132, com quinze 
m tros e trinta centímetros (15,:orn) de frente e assim mais urna 
parte de urna casa, apenas dois metros (2,00in) de frente, em 
e mum com Nascif Elias, e mais o respectivo terreno e quintal 
que mede, ao todo, dezessete metros e trinta centímetros 
(17,30m )  de frente; dezesseis metros e setenta centímetros 
(1L6,70m) de largura nos fundos, e quarenta e dois metros 
(2,OOm) de comprimento, com a área de 714,00m' , mais ou menos, 
da.vidindo todo o terreno, pelo lado direito com Nascif Elias; 
plo lado esquerdo, com o Hotel Haya, de José Jorge Karuz; 
pêlos fundos, com o Rio Bananeiras e pela frente com a rua 
"Mal. Floriano Peixoto", da cidade de Queluz, onde estão 
situados os immóveis, havidos por herança de Francisco 'Cardoso 
da Rocha e sua mulher 1). Maria Amélia Cardoso; cercado com muro 
e cerca de arame com José Jorge Karuz. 
NOME, DOMICILIO E FIRO F1SSAO DO ADQUIRENTE:- Liga Protectora dos 
Operários de Lafayette. 
NOME, DOMICILIO E PROF1SSA0 DO TRANSMITTENTE-- Norival Cardoso 
da Rocha, Jarbas Cardoso da Rocha, Carlos Cardoso da Rocha, 
José da Silva e e/mulher Geny Cardoso da Silva e Celina Cardoso 
da Rocha, proprietários, domic:iiidos na cidade de Queluz. 
TITULO:- Compra e Venda. 
FORMA DO TITULO, DATA E SERVENTEJARIO:- Escriptura Pública, 
lavrada em 11. de fevereiro de 1932, nas notas do tabelião do IQ 
offício da Comarca de Queluz -- F. de Mendonça. 
VALOR DO CONTRACTO:- Vinte contos de réis (Rs.20:000$000). 
CONDIÇÕES DO CONTRACTO:- Que todas as despesas da venda, 

sejam feitos peles 
de 1932. Theophilo 

que acompanhando um offício de 
Pagamentos, datado de 14 de fevQ de 

Presidente da Liga 
pela dita Liga, 

inclusive feitio da escri.ptura e do registro 
vendedores. Queluz de Minas, 19 de Fevereiro 
Arouca, apresentante. 
AVERBAÇES: - Certifico 
autorização para efetuar 
1932 e dirigido pelos transmittentes ao Vice 
Protectora dos Operários de Lafayette, foi,  

FIRMAS RECONHECIDAS: 
10  OFÍCIO DE NOTAS - Av. Graça Aranha, 416 - Sobreloja - RIO DE JANEIRO - RI 
80  OFÍCIO DE NOTAS - Rua São Paulo, 684 - Loja 09 - BELO HORIZONTE - MC 
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COMARCA DE CONSELi  

EUÀUA MARIA ALBtNO P. F. DE M. SOUZA . 0FKLAL 
ROBERTO FURTADO DE M. SOUZA OFICIAL SUBSTITUTO 
ROBERTA ALBtNO P F. DE M. SOUZA .ESCREVEHTE SUBSTITUP 

pagas as i aipo rtãrtcias corLstaI1te; da referida autorização cujos 
verbos vão abaixo transe r'iptos: - "Recebi do senhor Antônio 
Egydio de Lima, thezoureiro da. Liga Protectora dos Operários de 
Lafayette, de acordo curti o c.'ff:ício firmacj.o pelos herdeiros de 
Francisco Cardoso da Rocha, que se acha. em poder da thezouraria 
da referida Liga e ainda em presença do senhor sJosé da Silva, a 
importância de R$3:500$00() (três contos e quinhentos mil réis) 
relativa as obras por mim executadas na casa nQ 136 da. rua. M. 
Floriano Peixoto, em Lafa.yet.te. Por ser verdade, firmo o 
presente. La.fayett.e 	25 de julho de 1932. Izidro Leiles. 
Devidamente selado. Firma reconhecida. pelo tabelião Furtado de 
Mendonça." - "Recebi do sr. Antônio Egydio de Lima, thezoureiro 
4 Liga Protectora dos Operários de Lafayette, de acordo com o 
offício, firmado pelos herdeiros de Francisco Cardoso de. Rocha, 
a, 	importância de R$2: 444$000 (dois contos quatrocentos e 
q arenta e quatro mil réis) relativa do pagamento das casas nQs 
1,30 e 132 da rua tiareuha.l Floriano Peixoto em Lafayette que 
foram vendidas pelos já citados herdeiros a referida sociedade 
conforme escriptura. lavrada pelo tabelião Francisco Furtado de 
Mendonça, a. qual se' acha em poder da Liga. Por ser .verdade, 
firmo o presente, segunda via válida para os mesmos effeitos, 
s h uma estampilha de R$1$000. Lafayette, 25 de julho de 1932. 
sé da, Silva. Devidarneute selado. Firma reconhecida pelo 

tabelião Furtado de Mendonça.' - R$1:056$000. Recebi do sr. 
t ezoureiro da. Liga Protectora dos Operários de La.fayette a. 
importância, acima um conto e ciricoenta e seis mil réis, de urna. 
promissória emittida por Nori.val Cardoso da Rocha em 25 de 
setembro de 1930 e registrado em 10 de março de 1931, no 
cartório de títulos, livro B antigo 4 a. folhas 149, sob o nQ 
45. Já tendo firmado recibo na promissória, forneço o presente 
a pedido da Directoria para figurar no archivo da sociedade, 
n.o tendo recebido a importância da. duplicata. Assigno o 
prezente selado com um mil federal de acordo com a Lei. 
Lafayette, 25 de outubro de 1932. Francisco Leão. Devidamente 
selado. Firma reconhecida pelo ta.heli.o Furtado de Mendonça". - 
Nada mais se continha. em os ditos recibos. Queluz, vinte e 
cinco de outubro de mil novecentos e trinta e dois. Eu, (ass.) 
Antônio Baeta. Furtado de tlendortç'a, escrevente juramentado, os 
averbei. E eu., (ri.ss.) Francisco de Paula Furtado de Mendonça, 
Official do Registro, subscrevi." 
Eu, (ass.) Antônio Baête. Furtado de Mendonça, escrevente 
juramentado, a. registrei. E eu, (ass.) Francisco de Paula 
Furtado de tiendonça, Officiai. d.o Registro, assino. (ass.) 
Francisco d.e Paula Furtado de Mendonça.". 

O referido é verdade e dou fé. 

Conselheiro La.faiete, aos três (03) dias do mês de 
Dezembro do ano de dois mi,'e tr,ês (2.003). 

w o 
Oficial, 	 /fgt 
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C E R T I D Ã O 

O DR. ASTOR VIANNA, 
Tabelião do Segundo Ofício, Oficial do 

Registro de Títulos e Documentos e Escrivão 

do Judicial da Comarca de Conselheiro 

Lafaiete, do Estado de Minas Gerais, no 

exercício do cargo, na forma da Lei, etc., 

CERTIFICO a 
pedido verbal de parte interessada 	revendo em meu po 

der e cartório o Livro de HeCistro de 1 es soas Turdicns e 

3ociedaÍes Civis da comarca, livro "A-3-  dele n.s fis. 589  

sob o n(imero d- ordem 689,  consta o registro dos estatutos 

da LIGA lR0T 	DOJ ( 1cdJO. D 	T TThIRO 1 ÀFIETE- 

registro es iefetuado em1.0/09/1976. (.) referido é verda-

de. Boi' f:/  )onselheiro ÍT.a.aiet,  3()  de janeiro de 1979. 
Eu, 	 ''j44-t. (-ÇOj Of. subst. do 20f- 
cio de T.tas e Re{istro de  .r 	 r.tdicas, o dati1ora 

fel e ubscrevi.* 



CARTÓRIO ASTOR VIA NNA 
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CERTIDÃO  

O DR. ASTOR VIANNA, 
Tabelião do Segundo Oficio, Oficial do 
Registro de Títulos e Documentos e Escrivão 
do Judicial da Comarca de Conselheiro 
Lafaiete, do Estado de Minas Gerais, no 
exercício do cargo, na forma da Lei, etc., 

CERTIFICO a 
pedido verbal de parte interessada que revendo em meu podei 

e cartório o Livro de iegistro de Pessoas Jurídicas e $ocie 

dades Civis, A-3, dele s fls. 58, sob o número de ordem / 
689, em 10 de setembro de 1976,  consta o registro do teor / 

seguinte:" Estratos dos statutos da Liga Protetora dos ope 
rários de Conselheiro Lafaiete Artigo 12- A Liga Protetora 

dos Operários de Conselheiro Lafaiete, anteriormente denom 

nada Liga Protetora dos Operários de Lafaiete, é urna assoc 

ação de auxilios mútuos, cultural, previdência e as'isten - 

cia social, que: a) Tem sede e foro na cidade de Conselhei-

rd Lafaiete, Estado de Minas Gerais; b) Para os efeitos le-
gais, tem seu estatuto inscrito no Registro Civil de Pesso-

a Juridicas; c) Abrange suas atividades em todo terrt6rio 

n4cionai; d) 5 de duração indeterminada; e) 	composta de niá 
mdro ilimitado de s6cios de ambos os sexos, sem discrimina - 
çes de raça, cor, religião, e profissão. § Onico - A Liga' 

Pi4otetora dos Operários de Conselheiro Lafaiete terá como 
sigla, LI'OCL. Artigos 2 - A LPOCL tem por finalidades pre-

cipuas: a) Instituir a previdência e assistência social aos 

associados, sob forma de benefícios, quer por contingencias 
'ociais ou biológicasj quer por morte ou inca)acidade físi- 



c. seja esta temporária ou permanente; b) habilitar gratui-

anente os herdeiros dos associados ao recebimento das res 
ectiva pens6es, seguros e outras formas de previdncias a 

que tiverem direito em outras instituiç6es. § 12- Quando 

for julgado conveniente, poderá ainda estabelecer benefi - 

cios, sob estipulaç6es em companhias de comprovada eficien 

cia e idoneidade. § 2- Procurará desenvolver os laços de 

solidariedade e cultura entre os s6cios, bem como, comemora 

com solenidade cívica, homenagens aos seus associados, pos-
se administrativa e dai.as  magnas da história nacional. § 32 

A pratica das finalidades acima descritas deverá ter regu 

lamentos próprios elaborado pelo Conselho Deliberativo ou 

noriias regidas pelo regiento interno. Artigo 32-0  patri - 

rn6nio da LPOCL é Constituído pelos respectivos bens mveis' 

e imóveis que tenha adquirido ou venha a pertencer-lhe le - 

gal e legitimamente, representados por títulos ou outros dQ 

cuientos, valores que possui ou venham a possuir e demais 
saldos de todas as rendas. Artigo 11- O número de s6cios ' 

ilimitado quanto ao inxirno. Todavia quando este nrnero for' 
inferior a 500(quinhentos) a associação poderá ser dividida 

digo dissolvida, cabendo aos s6cios existentes , e,ii Assem - 
biela Geral, delberarern a respeito. Artigo 12- Os associa- 

dos no respondem solidária nem subsidiriamenbe por qual - 
quer obrigaio da LPOCL . Artigo 22- A Assembleia Geral é o 
orgão supremo da LPOCL ao qual compete tornar grandes deci - 

soes na vida da entidade, tais corno: a) reforma de estatuto 

•b) dirimir dúvidas entres os corpos aclrriinistraores, digo 

admin strativos; c) eleição do Conselho Deliberativo; d) 

deliberações que se fizerem necessris aos interesses da 

ntidade e de seus associados. ra t 'io o que havia. Dou 
Í. Coise1heiro Lafiiete, lo de SeJcie 1976.  Eu,. ra tu 

o quehavia no referido reistrofra aqui transcrito fiel 

ente.  li O referido é verdadé D9 . 

2 de I'1V1?REIRO de 1979.31 
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